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NOTA  RESEARCH NOTE
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de flebotomíneos no sul do Brasil
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Abstract  Tree felling around a chicken coop and periodic insecticide spraying at the Palmital
farm in the county of Terra Boa in southern Brazil impacted the ecology of sand fly species. The
most prevalent species (51.6%) before clearing the trees and insecticide spraying was Lutzomyia
migonei (França, 1920), and it is now Lutzomyia (Nyssomyia) whitmani (Antunes & Coutinho,
1939) (89.8%). There was a highly significant difference between the proportions of L. whitmani
reported by this paper (89.8%) and another publication before the tree felling and insecticide
spraying (32.6%).
Key words  Psychodidae; Vectors’ Ecology; Disease Vectors; Leishmaniasis

Resumo  Verificou-se que a abertura de uma clareira ao redor de um galinheiro e aplicações pe-
riódicas de inseticidas refletiram na ecologia das espécies de flebotomíneos na Fazenda Palmi-
tal, município de Terra Boa, Estado do Paraná, sul do Brasil. A espécie dominante (51,6%) antes
do desmatamento e das aplicações de inseticidas era Lutzomyia migonei (França, 1920). Após
estas medidas, Lutzomyia (Nyssomyia) whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) passou a predo-
minar (89,8%). A diferença de proporções de L. whitmani nesta investigação (89,8 %) em relação
à outra (32,6%), realizada antes da abertura da clareira e das aplicações de inseticidas, foi alta-
mente significativa.
Palavras-chave  Psychodidae; Ecologia de Vetores; Vetores de Doenças; Leishmaniose
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Introdução

A leishmaniose tegumentar vem se mostrando
endêmica no Estado do Paraná (Roberto et al.,
1997) e alguns estudos sobre flebotomíneos
têm sido realizados visando o conhecimento
dos hábitos destes insetos e alternativas para o
seu controle (Teodoro, 1995; Teodoro & Kühl,
1997; Teodoro et al., 1993a; 1993b, 1998a).

O predomínio de Lutzomyia (Nyssomyia)
whitmani (Antunes & Coutinho 1939) sobre ou-
tras espécies de flebotomíneos tem sido cons-
tatado em distintos ecótopos artificiais no nor-
te do Estado do Paraná (Cat et al., 1974; Teodo-
ro, 1995; Teodoro et al., 1993b, 1998b). Contu-

do, investigações realizadas também em am-
bientes antropogênicos nos municípios de Jus-
sara (Aguiar et al., 1989) e São Jorge do Ivaí
(Teodoro & Kühl, 1997) apontaram Lutzomyia
(Nyssomyia) intermedia (Lutz & Neiva, 1912)
como espécie dominante. No município de
Terra Boa, Lutzomyia migonei (França, 1920)
prevaleceu sobre as demais espécies de flebo-
tomíneos em apenas um dos ecótopos onde fo-
ram feitas as coletas (Teodoro et al., 1993b). Os
municípios de Jussara, São Jorge do Ivaí e Terra
Boa localizam-se no norte do Paraná e fazem
fronteira entre si.

Neste trabalho, procurou-se verificar os
efeitos do desmatamento e de desinsetizações
periódicas nas margens da mata sobre a densi-
dade populacional, a biodiversidade e a rela-
ção de dominância entre as espécies de flebo-
tomíneos. Para tanto, compararam-se os resul-
tados de coletas destes insetos em dois perío-
dos distintos em uma mesma localidade do sul
do Brasil.

Material e métodos

A área onde foi desenvolvida a pesquisa com-
preende uma mata residual alterada, na Fazen-
da Palmital, município de Terra Boa, no norte
do Estado do Paraná, a 23o45’ S e 52o26’ W (Fi-
gura 1). A vegetação nativa era constituída de
mata densa tropical de transição para subtro-
pical, com queda parcial das folhas de algumas
espécies no inverno. O clima é tropical de tran-
sição para subtropical, apresentando tempera-
turas médias anuais em torno de 23o C, com in-
vernos brandos e períodos de seca hibernal
pouco pronunciados em julho e agosto. A tem-
peratura média máxima anual atingiu 30,8o C
em 1992, e a média mínima, 15,6o C em 1988
(Figura 2). Nos dias mais quentes do ano, a tem-
peratura pode chegar a 41o C e, nos dias mais
frios, atinge temperaturas negativas. A precipi-

tação anual de 1988 a 1997 na Fazenda Palmi-
tal variou de 1.168 mm em 1988 a 2.216,4 em
1997, com média anual de 1.766,1 mm (Figura
2). Neste período, o mês mais chuvoso foi ja-
neiro, com média de 289,7 mm, e os mais se-
cos, julho, com média de 59,2 mm, e agosto,
com 71,1 mm. Os dados sobre as temperaturas
e precipitações pluviométricas registradas na
Fazenda Palmital foram fornecidos pela Cia.
Melhoramentos Norte do Paraná (Figura 2).
Nas áreas desmatadas da Fazenda Palmital, o
solo vem sendo ocupado especialmente com o
plantio de soja, milho e trigo. A região onde es-
ta área se insere foi descrita anteriormente de
forma mais detalhada (Teodoro, 1995).

De janeiro a dezembro de 1997 foram feitas
oito coletas mensais de flebotomíneos, duas
vezes por semana, das 21h às 24 h, perfazendo
um total de 288 horas. As coletas foram feitas
com uma armadilha luminosa de Falcão (1981)
instalada dentro de um galinheiro (G) (Figura
1), na Fazenda Palmital. Aliás, o mesmo gali-
nheiro utilizado em pesquisa anterior por Teo-
doro et al. (1993b), com coletas realizadas tam-
bém com armadilha de Falcão, entre 21h e 3 h,
totalizando 216 horas, de novembro de 1988 a
abril de 1990. 

A média horária (MH) de flebotomíneos co-
letados de janeiro a dezembro de 1997 foi com-
parada com a obtida de novembro de 1988 a
abril de 1990 (Tabela 1). No espaço de tempo
entre estes dois períodos foram cortadas inú-
meras árvores para a abertura de uma clareira
em volta do galinheiro G (Figura 1). Desta for-
ma, o ambiente ficou mais exposto à luz solar,
diminuindo o teor de umidade do solo. Além
disso, periodicamente, têm sido feitas desinse-
tizações nas margens da mata, com pulveriza-
dor Jacto® PJ 600, usando-se inseticidas à base
de piretróides, dissolvidos em água, conforme
solicitação dos moradores da Fazenda Palmi-
tal, ao detectarem o aumento da população de
flebotomíneos no peridomicílio. Ressalta-se
que as desinsetizações, que vinham sendo fei-
tas na década de 80, foram interrompidas de
novembro de 1988 a abril de 1990, sendo reto-
madas a partir de então. 

Segundo Marcondes (1996) e Marcondes et
al. (1998), a espécie que tem sido referida no
Estado do Paraná como Lutzomyia (Nyssomyia)
intermedia (Lutz & Neiva, 1912) (Aguiar et al,
1989; Consolim et al., 1990; Teodoro, 1995; Teo-
doro & Kühl, 1997; Teodoro et al., 1993a;
1993b), é, na verdade, Lutzomyia neivai (Pinto,
1926). Por esta razão adotamos esta nomencla-
tura no presente trabalho.
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Figura 1

Coordenadas do município de Terra Boa e local de instalação da armadilha de Falcão em ambiente antrópico, 

na Fazenda Palmital, Município de Terra Boa, Estado do Paraná, Brasil.
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Resultados

As oito espécies de flebotomíneos coletadas fo-
ram: Brumptomyia brumpti (Larousse, 1920),
Lutzomyia (Pintomyia) fischeri (Pinto, 1926),
Lutzomyia migonei (França, 1920), Lutzomyia
monticola (Costa Lima, 1932), Lutzomyia nei-
vai (Pinto, 1926), Lutzomyia (Pintomyia) pes-
soai (Coutinho & Barretto, 1940), Lutzomyia
(Psathyromyia) shannoni (Dyar, 1929), Lutzom-
yia (Nyssomyia) whitmani (Antunes & Couti-
nho, 1939).

Na Tabela 1, nota-se nitidamente que a mé-
dia horária (MH) de 287 (62.060/216) fleboto-
míneos coletados em 1988/1989 foi muito su-
perior à MH 19 (5.489/288) de 1997. Observa-
se, também, que o número de espécies (14) co-
letado no primeiro período foi maior do que no
segundo (oito espécies). No período de 1988 a
1990, observou-se o predomínio de L. migonei
(51,6%) sobre as demais espécies. Houve uma
diferença de 19% entre a primeira (L. migonei)
e a segunda (L. whitmani) espécie de maior
prevalência. Nas coletas feitas em 1997, preva-
leceu L. whitmani (89,8%) com uma diferença
de 83,8% em relação a L. migonei, que foi a se-
gunda espécie mais prevalente (6,0%). Nota-se,
ainda, que, no período de 1988 a 1990, L. pes-
soai era a terceira espécie predominante, ocu-
pando em 1997 o quinto lugar em prevalência.
L. neivai, que foi a sexta espécie mais prevalen-
te (1,7%) em 1988/1990, em 1997 foi a terceira
(2,9%). L. fischeri, que era a quinta espécie pre-
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Figura 2

Temperaturas e precipitações pluviométricas na Fazenda Palmital, Município de Terra Boa, Estado do Paraná, Brasil.

Tabela 1

Comparação quantitativa e da composição faunística de flebotomíneos coletados

no mesmo galinheiro, na Fazenda Palmital, Município de Terra Boa, Paraná, Brasil,

de novembro de 1988 a abril de 1990 e de janeiro a dezembro de 1997.

Espécie/Ano 88/90* % 97** %

Lutzomyia migonei 32.038 51,6 329 6,0

Lutzomyia whitmani 20.260 32,6 4.930 89,8

Lutzomyia pessoai 2.674 4,3 9 0,2

Lutzomyia firmatoi 2.254 3,6 – –

Lutzomyia fischeri 1.883 3,0 58 1,1

Lutzomyia neivai 1.090 1,7 159 2,9

Lutzomyia cortelezzii 562 0,9 – –

Lutzomyia shannoni 435 0,7 1 –

Lutzomyia monticola 256 0,4 2 –

Lutzomyia ferreirana 149 0,2 – –

Brumptomyia brumpti 6 – 1 –

Lutzomyia misionensis 4 – – –

Brumptomyia nitzulescui 2 – – –

Lutzomyioa edwardisi 1 – – –

Lutzomyia spp. 446 – – –

Total 62.060* – 5.489** –

Média Horária 287 – 19 –

* Flebotomíneos coletados das 21h às 3hs, em um total de 216 horas (galinheiro G1).
** Flebotomíneos coletados das 21h às 24h, em um total de 288 horas (galinheiro G).
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dominante (3,0%), é agora a quarta (1,1%). As
espécies L. firmatoi, L. cortelezzii, L. misionen-
sis, L. edwardsi, L. ferreirana e Brumptomyia
nitzulescui não foram coletadas em 1997.

Os flebotomíneos coletados de novembro a
março representaram 89,1% (4.893 exempla-
res) do total coletado, e L. whitmani prevaleceu
sobre as outras espécies em todos os meses do
ano de 1997 (Tabela 2).

Discussão

Os resultados deste trabalho corroboram ob-
servações de outros autores de que as altera-
ções ambientais e o uso de inseticidas alteram
também a biodiversidade da fauna, o tamanho
da população e a proporção das espécies de
flebotomíneos em relação à dominância (Fo-
rattini, 1960; Teodoro, 1995; Teodoro & Kühl,
1997; Teodoro et al., 1998a).

Os resultados mostram que a quantidade
de flebotomíneos coletada no galinheiro utili-
zado nesta investigação foi pequena compara-
da à coletada anteriormente no mesmo gali-
nheiro (Teodoro et al. 1993b), onde estes auto-
res coletaram 62.060 flebotomíneos com arma-
dilhas de Falcão, entre 21h e 3h. No peridomi-
cílio de uma colônia de casas na Fazenda Jus-
sara, município de Jussara, das 21h às 24 h, fo-
ram coletados 64.335 flebotomíneos, também
com armadilhas de Falcão (Teodoro, 1995). Es-
te número representou 39,2% do total de flebo-
tomíneos coletados entre 21h e 3h, na Fazenda
Jussara. Pressupõe-se, portanto, que na Fazen-
da Palmital (Teodoro et al., 1993b) teríamos no
mínimo o mesmo percentual de flebotomíneos
coletados das 21h às 24h. 

Anteriormente, foi observada a tendência
de L. whitmani prevalecer sobre as demais es-
pécies, pois, nos meses de março, maio e junho
de 1988 e janeiro, fevereiro e abril de 1990, este
flebotomíneo foi mais freqüente que os outros
(Teodoro et al., 1993b). Estes autores verifica-
ram que a prevalência de L. migonei deveu-se
às coletas feitas no galinheiro utilizado no pre-
sente trabalho (R1G no período 1988/1990). Ve-
rificou-se ainda que de 70.304 flebotomíneos
coletados no peridomicílio 62.060 (88,3%)
eram provenientes do galinheiro R1G. Destes,
32.038 (51,6%) eram representados por L. mi-
gonei e 20.260 (32,6%) por L. whitmani. Agora,
no ambiente com maior grau de antropia, L.
whitmani suplantou de vez as demais espécies
em todos os meses que foram coletados flebo-
tomíneos em 1997. 

A coleta de maior número de flebotomíneos
de novembro a março também foi observada
anteriormente (Teodoro et al., 1993b), coinci-
dindo com o período do ano em que a pluvio-
sidade e a temperatura são mais elevadas.

Acredita-se que o corte de árvores ao redor
do galinheiro somado às sucessivas desinseti-
zações exerceram maior influência na relação
de dominância, no tamanho da população e
na biodiversidade da fauna de flebotomíneos,
pois, de 1988 a 1997, as condições meteorológi-
cas não sofreram grandes oscilações (Figura 2). 

Tabela 2

Flebotomíneos coletados com armadilhas de Falcão em galinheiro (G1), das 21h às 24h, na Fazenda Palmital, 

Município de Terra Boa, de janeiro a dezembro de 1997. 

Espécie/Mês 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 Total %

L. whitmani 38 386 698 102 37 9 – 318 64 1 2.075 1.202 4.930 89,8

L. migonei 1 55 24 17 – 1 – 10 8 1 132 80 329 6,0

L. neivai 1 22 22 7 2 – – 13 – 47 45 159 2,9

L. fischeri – 12 7 4 – – – – – – 19 16 58 1,1

L. pessoai – 2 1 1 1 – – – – – 1 3 9 –

L. monticola – – 1 – – – – – – – – 1 2 –

L. shannoni – – 1 – – – – – – – – – 1 –

B. brumpti – – 1 – – – – – – – – – 1 –

Total 40 477 755 131 40 10 – 341 72 2 2.274 1.347 5.489
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